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ANO XVI - N° 1:;0 CAPITAL FEDERAL SE'tT.4.-FEIRA, IDE SETEl\mRO Di 19a..

CONGRESSO, 'NACIONAJ~
PR E SI D ê N C J A

~es.CieI conjuntas eODvocluJas .para lpreelaçlo de vetol presla~l!cia!ll

o Pretidente ~o Ser.ado lfedela.1. atendendo a loUcltaçôes [or..llula.das
Da .Pll/ia.o· :onjUllta ºe~3 110 ~orteJlte, C9Q1 aquiescên;ia do. P'Cllá.rlo.re­
lolve alterar o p'rogl'anll~, "litabe!ec~do para. a a.preclaçAo das. Vt:&DS orfEI­
d&1lr:l8lSpeJ..:IentP.8 àe pronunciamento do Ce-nsresso Nacli)nll.1. na f?rma
IIbf.lxo( • .' .

Glcancelar a cónvocação feita para 25 do m~ em cursoi

O)convoca.rsessão conjunta a rea.l1zai-se no cl1a25 de S~:lmb-o orá­
llGIo. M 21 horta! e 30 tlllnutos,no Plenário da CA.m"4ra l1osUel>U­
t.a.4Od. com 8 Crclen. elo Diil que.fOraestabelecl<1a par\' a de 30 elo
C4)rtentt, 11 saber. .

1 ~ veto (tetal) ll.O ~ojeto de LeI' nO 1.566. de 1960. ~a.C4mara e
n" 33 de 1960. no Senado, que 'equipara lo ~tr "'11.l...n~anos­
nenE11.1lStns da· tlnlAo servlelores elas ferroVias 'eà'!Nls Il:ct I­
poradas à Rede p'erro;larlli Federal S.A., admitld06 até.iO CP.
setembro ele 1SS7 e que contem ou venham a conta.r Sanas de
exereíeío;

\ '

11 - veto ltotal) l'.oProJeto ele Lei nO 2.073. de1961J,ná~ Câmara E­
n" .99. de ~961. no .SenadO, que estende aos sentd '!'!S 110 De­
parte.menM Nacional de Estradas' ele Roda.gem e da Camp:1.!U1a
Naclonàl de Tubereulcl!e as beneficios da LeL,ú..np.ro 3•.4b3, ee

_ 8 de. dezemJ:l·o ele 1958 e dá outras providências; .

a - veto (total) ao Projeu.deLel UO 1".688. de 1960. na C1ma.1'I\ e:
nY 95. de 1961. no Senado, que estende CI!l bl!.l1eflclos. da Lel·"O­
mero. 3.483.: de 8. de ·dezembrc .de 1958,a.o. pessoal tl1~~~o· do
Depll.l"tamen~. Na.clonal de Endem.las Rurais. .

.C) :Il!!tinflJ's sessão de 30 do corren'teao prossegulm·ento do er.t.udo CIl
'I1Btérla desígr.ll.Gs p!:~a,fIIj ae ~3, 24,28 e 29.·a sat>er: •

- veto Ip:tl"C!al) ao. frolet(l de ,LeI'o" 386. de 1959. nfl~l\cr.a.rl\e
nO li8 ée 19B1 no sensec, que.reorl:aniZao Múlls~ério :i~~ Ee-
!açlies Exter;orrs, '.

EknMC !"roeral, 24 de agõsto de1ll61.

'Ainto Motl1lAANllRADJ:
Vice Prcbttlente no 'exerclcl0 da. 1?r~11{!1~Ja

Art. 2°. ll:.ste d~creto legblativ? ent~l!róêm.vlgor na data de Sl,;:! PU­
l:l11caçáo,re~ogadll.l ns oi,,?usições e:n contrário:

sena(io Federal, em 3D de acOste. de. 1961.

AtJl~C MOURA ANDRADE

V:cE'Prp~iC!fnte, no exercido da .P..eslnencía
,

Faço saber que o Congresso Naciot:sJllprOJou. nos têrmos Co art. 77 §. 19.
daConEtltuIção poederal e eu. lluro Moura Andrad.e, Vice-Ptesidente do ..E:e....
%llldo Federal, no exercíclo da P,,,slc'êr.cia, promulgo Q .segulnte' • '.'.' ..

DECUIO .UOISLA~'lVC - 1\9 12 .: ris ~..9_t--",,·j~

.i:i~';::'~~~,;~;~
de reglstl"o:a! Q"'j,::,~.:":'.:.:;'~.: ~~:lõ8;'A!lltre o M:t1Í...... ·
térioçJa~~h.~<~uri·ée:a::ClrM World T:~de co:poratlon,.JJara rc..
c~o~:d:llllntlltllna:s·:d">(!(lntab;ilrlaêee estatístãca, . ..
. Art. 29. Revog~m-se as dJ,poSiçõe.> em coatrárlo,

senado Federal,-er.-. 30 de'sgOSt.Q dr 1961.

AORO MOURA.~ND~:fU).E
Vlce PHsidtLte. nó: exercício da P:es;dêncll\

CÂM,ARA DOS DEPUTADOS
.REUNlõES ~lAIWAD.\S P.~RA SE!;TA FEIRA

DIA. 1°. DE SEíEM.B:&O DE' le:il.

"Com;s6Ôco Permu..lcntcs
I .,.-Dl' Constit!lição e Justiç~ - Turma '·H", àí 15 !lG,'~s e 3U m;.

nutos, n:t Sala: nO 202.
Com~'io Esp"clal

De Mudll.Ilç:& da Capital, às 16 hárJ.s.

Plínio SalgadoI aureuc Vianu.
Euzebio ROl:bll.

I ' Gabrlel Gonç~we8.
.: I OswaJdoZaneio:',

Cllrme10 D:AgostUlo.
Mário . aene,
Abel Rafael..
Manoel de AlmeJaa.
Clt'l1o Lemo.
Padre Nobtl. '
Arno Anlt.
EdgardFre..\re. ,~

Dager Serra. ..
,Lóunval.de .AJmet"-.·
1<eIvll·.· Moreira;
Dervlle' Alegrete,
Emldo 'f'relre. ..
Hurtlberto'Lueeu.
Mon~o: Ce.l80:" ". '

..R,..zenrle Mont.eIN.
_'Anll,Bam

Ce!ftoBrant
....JI'Ubo

o Presldcz.te do Senad" Feder:ll nos têrmos do. art. 19 I 2°. elo Regi­
mento Comum ccnvoca a.sàllll.> Caslll'. doCongrellsoNacloMI para, em
sessão O)LjUlltati realizar-se am8.1lhh. SO ele agOStO, as 9. boras.no Plenário
da· Câmara.;;dos DeplltadD6. eonneeerem do Pare!ler 'proferido sõbre a Men­
sag~mu~4U. de 1961 do-. F"celenr.l~jmo Senhor Presidente da R8pubUca
fltUl cc~s"., M!lltad<;signada ?ara&tudar.a matéria.

, Senado Fede~al. 2S>df.: agOstO àe:1961 ,
AURO MQURA- ANDRADE

Vlcé-Presidente· DgexerclcloJ:c1a'Piesldência

-3' sessão L.!;gislaliva,da 4~
, Legr.:ilatura .

PEQti3NO ES?ElJIJW'l'l1:
- Giordano Alv~t "

Nlcolau. 'rum:!.
Medeiros S etc.
Gàbrle! -. Gonçalves.
Pereira Nunes.
Clhoa Bueno.
.B;J.i rjlI1lm .li'al'llh.
ValéJJ "í MaIlalhaes...
J.~nt.·, .

. .. . Cal'dOllO de Mllllezell.
.epq", saber ,queo Cm1gresso 1'anot.a' aprovou e eu. Auro,Moura Andrade,~ . .Lour1varr~ Almeidr••

Vl~e~l'residentl! dt S~nlldoFeél~rlll.no. exei'clel0,da Preslclêncla, uos têrlllOoS .. ' . . . .. , .---:'
do art...U,da COnEtllUlçlieFe~eral.prom\lllloo'ã!liu1Dte:. . 'Ora.dores i,,~crilêS PlU30.m'j~

UEC,&ETOLEGISLATIVO ";';"'N° U .. I>E'lDSl tle· sete:nbro dale61..'.
.41JraLl4 oAé~r,dô c:ultll;dl ,ntr,;o :.s'U':'O 1.... .. GRA.~1)E EXPJWa.N'rE

,4rt.l'- E'alll·o~r.dO.Patá",dD.!Oi ei~to.~ ci.·ACérdóClUtural entre o M1iUelBah~ . ., ...
.t.r~ • oIltrolU1D&4o IIDJl'l',c1'.llovemb~od',l86'~, .' . . . BeIIciD camesro.... i ·



.s"t~"!t"~.'. . .:" O/ÁRia 00 CONGRE1:S~_ ~~CZr~:~ "~:::Od~ ".~, ~:-I;,:::~t:::::: ::6~~:~~
"e~dadeil'l) conflito existente em todo te 11:10 quiser srg\1l\' a nDo~n ))0 1 ~c,:, 11 .Cl, ~"c d ~'1.'}. u-ma. 'o '>1, 'ie:;en(;"c\c;,~::, .~:~ is,;o<\contéJ
o terrttcno hrnsileirc, decorrente da tl·:!.clicional, o 00n\:I'0550 terá os relOS , m~Clas -ao ~'~~q~~OA~~'~~\l.s'~~~io di•. ~eJr a resllo:l.;;a::llli1ad~ será dos c.l:le~
preocupação elos chores .militnycs, es- necessários pal'a"r~m~dlUl' o ~a ,que Iv~z, ~ue_s nerem o il11 edir.. ento, que: tesOmilitares, aseonseqlié11cias serão,
qll~cemlo um, pouco o dísposltívo t~'a- porventura deeOI.OL el'l. sua azuacao. ~I~~. '~oãoqOOUlat.t náoPseja ernpossa- Ilmprevlsiyeis, e o Murechal D:ny~t .0;
ÇUClO pelos rI'11l1,ll;~10S elas past~s mll~. Sr. Presidente, cu quero. o remé.diO! do. O que cabe agora _ e 11eS5e sen- ih9m~1~ 10~te c1~ ll10JJ1~n:o, pass~l~ ~

tal.es., quero...VO.I. oa.1 .111111.M.. atenção ..pa.l.a par:>., ac.,aab.r co.m. esta....•guerr«, co.m. est.a . ti.dO faço 1.111.1,. a.Dc.'IO.ao. p.r.CSide.nt" l't:l.'_. i. Hl.st.or,.,a <1UO C011.10 o ota.l.1d.c ~.old..kd~.os 1'11l1C1011ar:os: Mas, an.tes d~ razê- aflição, com "'~te caos econômico, no- nler i Mazzilli _, i: que a Comt:&ulcão!llue to:l,J,; sabemos .ser, mas COmO
lo, desejo 1·e:1.l1r:11~:·. ;lllm . alltll.lo (lU~ litico e mültar que 'está cas~ig~n~o o sej~ respeitada em tôda a sua plei1;- !l'csponsélvel pel.1> , ,~lel'l'a~llUr:-~ilt') .d;.
tel~ho dito muitas \~7."5 .~est~ tnbu::~. País, e o remédío e a Con~t1ttllçao, e I tude , );:sses Ministros estão contra a i s~n~ue que emutara a ramüta bt\!,
o U1Uca ~eme~,:onpa:~ a~aba.l.. con1 e~.; o repselto iJ. letra c011s_tituC10nal. Se! Cunstituieào e' devem ser imediata- i síleíra, ,
estada ,de. plC7o~el1a e o ,eJP~.to la respeitada a Con~tltU1çao com a p~sse i mente demltldos pela sr. Preaidente I O sr, Saldanha Derzi _ V. Ex'.
C~nstltulçlJ,O, c a posse ime rata 5.~ do Pl'esid~nte eleito, acaba-se :t. agita- i da p..t:plibllea. O SI'. Ranieri Ma;;zll11 !C(j~n::"la atitude, em vez de, fa~
Plesld.ente eleito".Os Ch~~e~ das FOI.çã,a os ml1ltare~ .c0l1tm\.lal'ao,~as suas!.Q~\'e nomear novos :\>11n1st.-os Illi!ita:'~s i l:<llélo aos l111litares il~l;J. paclflcu'jao.J
cas A;l11cdas pode.lal1~ s.al e ~ua, an casernas, os pclítícos a e.cnflklr na sua:, ,,?,:':J, que LI Pais sala elo caos, C::l ce- '. amd.a.. p.rocura .instig.a-lo.s. .k
gústla, de sua afücão, se fJzess~nt bravura. na sua dígnldade. e êles, us I sOI'dem em que óc encontra e volte 2. ! ........ ~ ... ., . v!';
cumprir imeníatamente c ~sPl>sltlvol11ilitares ccnríarüo também em nós, e:" ",' )"'jd~dn , O ;;;,,;. BJ:.~JAMl.,l i'AItAR.::- ~1
constitucional. E êles, que, :aa .pa~~·lQ" todos viveremos, muito bem. Assim, o [' ··\]s~ .."D~p~~ado Benjamim l'\\"~\l1,!2x' ...~o <:stã pre,tat;do ~tenr;ao~05
t~s ,tlU1tO qua~to nos outros, fle.lUtam. Brasil cllll.llnhD.m para os seu~ de5~mos pode estai' certo de que o coneressc :.\ue,."e~~~~ "llzend.o. ::;~.o .e.. stou p~:lUlii
v.gllantes ao la~o dos ciVIS pMa que e o presIdente que vier podeEa ~'e::Lizl""1 cumpriu o seu dever. Já ontem ~~li [~o oUE.IR. DEse.o a paz'4~
nenhuma Ideologia I~e~mpatlvel com uma grande abr~ .. O llue nao e I~OSSf·i li pmlleiro p~.,;;o pata isto, ·:eC~Il,le·: 031'. JOSé MelLc!c _ Agra1e~0 ai
os nossos. sen~1ll1e.ntos se Íl~Plallta;se vel e preJul:;a;l'. e ~lzeL' que o ?l'eslden-; cellllo 110 81', Joao Goulart. c PI'C-: OPOl';:.tlÜ".l":e que 'I, Ex','me da, ~1
neste. ~a1s .. Fical.lal~os~lelta.• co.n~ te que vem Ja esta .ccm?l'om~tldo r,~ml sldc1!le da R".,ublica. ; ~:;?(';;:',;l~S, ; "~I'ej in·:l,'e.V.. b:x" C;lsse q~e .era.~. i

l1.qUl .estou. E, que o?stalla ~e estai a ChIna e com ::l Russa!. Entao, n~o.a, agora. qlle o SI'. 'Ran,el" l\{a::tl,lJ, i l'o,';lI'el il. puôse Oi) i;jl". Joao OOU~ I
no. R.1O !la lado da !llll1ha espOSll, .que que pllSSOU pelos Estados Unidos, eS-1 C:>!l10 Pl'esiclel1te Intel'1l1odaRepl1" !lart na J?·esidêncu\. .da. RepúbHca.., .
101 VIsitada na, mam'ugada de on.e1n t.arla comprometldo eom aquG!e pais. bUca, demita in~clÍ!:il.l.meilL~ <".e3 i Isto a .0:1.:nal·a Oll,~lll já I'atWooU'.~
pele. cego~ha, naoabandono es:a Casa, Aqlli mesmo, nesta tribuna, estêve há IMinistros 'll1ill.tares e dê aoBr'~sllil.l traduzimío os sentimentos do pov()'
no cump1Í1ncn1o .do~leu devet. De- poucos dlas o grande lideI' de um" paz que todo o povo deseja. ;\)r:1silei1'o, O povo ,li) B,'aSll, l1um(
r~ndel'ei a Const1tuiçaa .eon! tóds.sss eon'el1te ponderada, l'espeltada, o Se- ,~ , .• ! sentIdo in:;':. r;erai, " j;~:" passe (10\
~orr,llS~ue Deu~ me der.. . nharPllnio Sal:,)a~o, que afirmou P:~ ?, SR. _. ~.:.NJAM,IM F.~a ....1i - i :;;'. João GQülSn e por que seja r~"'J

O SI. F~rnat!do ntb~lro -:- Quelo l'elnpti:damcnte n:\o ter o 81'. .Joao M:~:.o ob11;'~?co~;'..~,ar.a.\::.., lle.,'l' rlleilada a eQlUic;:U:"v '"" rWp"'lli':a.
;el' o primeiro 11 cumpl'lmellta~la pelo GOlllart qualquer vil1ctüac;ão com o co- Ex',: O. noo.c c",,,,,:>'k.,,, ~.~~,'") i Mas, Sr, Deputactó,' Si)1l!US ~'JlI1!10­
~l1l'iquecimento d.o seu lar com ~als munlsmo. VárIas vêzes o 5enhoL' João eqUl~~cO' quando dIZ que ú9.0.l2;.e:,~ Inelltes,de uma C;lSll politieD.!quo
111\ pimpolho.. . Goulart teve gestos dignos de homem ISa ,l.~onll'tleu o~~~m . o !5" ~iJ~ _ eleve .ser sensivel a :;"uação de la 10

O s~. BENJAMIM FARAR:- !I~ui- que,possul no coração a inspiração de G~~llllt" cOI~a ,~le'~ctelli;e CJlI; R..!Jll.\que o .pais aU'aYessa. PatriÔtic.l-
to olm~ado. E~ estou· povoando este Deus, d~ homem ~ue todos. sabeln~s I bllea. ~~~. U. fez~uando :.la~~1"tI~~: i mente, os 1íde~es .ele tõdas [lS ccr.
País .,POlque a?led1to nos de~tlnos ~es- ser crtstao, ,Querer Impor ao Sr. ,Joao .i ~ ,c;,0nS'\',Ulça~, de 1346. a qile" ,c 'f'_!::emes partldál'lils com )lSsento lle:;ta.;
ta Patrla. Aeledito neste Blasil gran-I OOlllal't a pecha de comu~!sta e um I ,,1~_SO !~~ on.em. foI" ~.pe~as!.,,,:atl.. ! (;as.a acllar,nmpol' b~m ·enco)'.mar,
dlOSO, neste Brasil do futuro, nes}e assunto que me t\'OLlxe à tl'jbuna, I cal IlqU',lo. que Ja 11~a.a 1.1.,,_••0 na! 50!uçiio que "iesse resolver a. cris6'
Brasil que será a pátrla para onde hao clllEsifleada eoma violência. Vam;;s; COl1stltllJçao .da, Rcpubllca. . .1 que nós vivemos, e c remédio legal,1
de convergll' todos oscOl'ações I1flltos dar posse ao PresIdente eleito e aguar· I . O SI', Arylihtomoo ._ Reat:rli1ou: acai;ado pela quase Ullallillliliade dO'
.~ desencantados das' ideologias, dos Idar os llconteclmentos. ContlnulIl'emos! isto. .:Parlamento bl'aslleh'o, ft)i a vota~:ão;
odlos, todos os povos quepl'ecL$am de) vIgilantes, até com' sacrifícios, 'flscall-I _ ' . '"'. _ i tia ementla parlamentarista. Re,ta-:
um pouco de paz, de um pouc.o ele ~e- zando para que Q PrEsidente cumpra O SR. BENJAM!M: F.~r:.•~i 'p_ : nos, I1gorll, evitarmos que Q pais caia
Sl!l'ança. Acredito que o BraSIl s.eta a os dIsposItivos constitucionais. Desde que o 51'. JlI,110 Q.l:lU1,OS.1. 'na guel'l·a.ciVil delnOI1SWal1do a~ PD'iO:
pa.tria d.a futUl'O, que sustentara,.em I .NãO é êste, po.rêm. sr,. p.. l'eSldente, O .'n.u,n..el!>u, 0. <?on..gres.so. se pton,mclV.u, i'bl·a.slleiro que. c.stamos atentos C,3 dt•...
todo o univers?, a ~bel'dade, 11 de- assu ntoque me tl'ouxe à tribuna. attaves de ~eus llele.es, pela, pcsse flculdadea que o Pais aU'aves,,:l..~
mocracia e a mjustlça SOCIal. (PaZ- Quero, antes de entrai' na matéria do Presidente' eieito. Assim: ',epellu! Portltllta; dirijo a v. EX~ e a t'.ldos_0"
111118) • . '.' " . '1 objeta de. mlnhapresençaaqul, deixar o que estava na alma, 1J0 cotaçaa 0015 IUderes. desta Casa \'eemel\te ap'elo

O sr, Fer7lulIlfo Ribeiro - Nobl'e bem--cíaro dois pontas: primeiro sou congressistas. .:no. sentido de votai'mos ul'gente~ n~1 '
~eputado, V. Exa. falou em i?quietll-pelaposse do Presidente eleito, mas, O SI'. Ary Pito1ilbo _ O COll~l·p.s-.lte aquilo .que onte.lu gal'antlI.l1cI '10,
c:aO. emtôdas as classes do Pa.s, Devo ao mesmo tempo, tenho respeitoabso. so nada. l11als (êz do que l'coreõel1tar 'povo bl'aslle1ro. lSto e,a soluça0 I(.al,
declarar .que .estou absolutamente cal- luta pelas' autoridades ntilltal'cs;' se- o pensamento do povo' brBsi.ieiro. ql.:eplll'a.a. cl'ise' bl'uzileira... .' ',:
mo, absolutRlJ1ent~ segU1'o da. posiÇão gundo. não esposo a tese 'de certos' co- se ve:i'l manifestando, em favor da O. SR•. J3ii;~JA!.,m,·l :PARAI! ~
que 'tomei. A Naç~o teve c~nl1ecimen. legas, de que os MInistros_fUgiram. que legalldlde. O SI', <Leonel lll"!zz'm, Obrlgado .aV, Ex". , •. . '
to oficial dessas 1l1q1.:ietaçoes atraVés estão loucos. que .não sao patrIotas. no· Sul; o Sr. Ney Braga, hoje, I'elo Vou de.lXal·, esta ,tl'lbUlla. ~nlehz-1
lia. ~el1Bagem do 81'. Presidente da São homens de bem., O .velho Mare- "Jornal do Brasil", quando fal!l uma me~e, ~aopude d.zer Q que q:;f'I'~a'1
Republica"DeputaClo Ranleri Ml!'Zzllll, cll111 Denys, ao quem respeIto e admiro proclamação au povo; o bravo 00-. PI'etenu1a defender Os f.unclo!lál'ill.!'"
homem que sempre teve llv.'e transito pelas suas qualidades de soldado. não vernador Mauro Borges Teix2ira, de mas o sapanes me deS\'lll.ram pnai
no Con~resso NaelonaLCrelo mesmo pode, ser tratado com êsseaçodRlJ1ento GoIás; o Governadol' Jurl;icy Mngn- outl'OS rumos. ~Cll1 sempl'e cl>nse':1
n~nhum outro tenhl\.ocupado a Pl'esi- com que' alguns. colegas o estão jul~ Ihães, da Bahla. ..,.' todos se man!i:::s- gulmos' aquI malllfestll.1' o nosso pen.~
dencia. desta, Casa por tantas vêzes. gando. Cl'eloque S, Exa,está eC\u!. taram pelalegalldade, pelo c'Jmpl'i- samento, mlls fazemos ? que polle-~
De outro lado, /) conhecimento lia si- vocado tomando Uma atitude temera- mento da. ConstItuição, mos. !,gl'adeçoa tolel'ancia·· c1P.. V.~
tuaçãa que atl'avessa o Pais foi dado ria. MII3 ·não posso __duVidar da sua ' Ex~, 51'. Pl'eaiãente, e deiXo, a tl'i-~
• saber ao Pl'esldel1teda República dignIdade, não posso deixa.r de l'endel' O ~R. BENJAMIM FAR...a '_ ~una convicto de que ~~us _hi . de
pelos· Minlst,os ml1ltares. e.nca~eçados minha. homenagem a seus grandes fel- Nin,gUem, nega 1$.0.: nobre c~lega. '10. II1splral' nossos cheies lUl.Utares para.:
pelo Marechal Denys; que também é tos' em . beneficio da Constituiçâo, dos quelemos o tespelto. a ,voo~a.ae que cum,tam seu deve1', 30Ql'e~U:lo
\Im' homem que ten! a.. maIs a.mpla Lembro-me de qu~ em 1955. quando do povo, que aqui represe,1tamcs. evltando um conflitoal'm9.do,Pro-~
(lceit:lÇáo no Congl'esso Nacional,tanta lutamos para que a Constituição não Inclus!ve, desta trlbuna, desdeo. :'':l!- clamo. meu orgulho de pertencer. a '
que. o c.ongresso chegoum~smo avotal' fôsse ofendida, o Mal'echal Mendes de c~~iddeclarelliUej f .E~ército e~ta. . ~:- éste p.arlamento. cuja bravura. ef.V.ICa.1uma lei de exceção para que êle per- Morais, . aqui presente, lutou ao 'ladO v o, sem pre u zo o meu le8Jleh~ me dá autol'1dade para, ao menos cm~
manecesse na ativa,i. fl'ente do Exér- do Marechal Denys Depois 10ieon- pelos chefes militares.. Tenho, con mjnha casa, olhar meUs' filhos, com,
cito brasüell'O,. Veja V,.' Exa,: êsses vocado O Ma.rechal Lott. que. assumiu versado. .com vários ntilitares, ~;:.rge,n- a cabeça erguida. IMuito be.m; '''111-1
'J,'gumentos. essa situação Impõem ab. a chefia do movimento pelo a.bsoluto tos e of1clais dlls nosaas ~rças. ,~- to bem. Palmaa): . - ':.l

, lolu.ta calm.'.a. emrelar;lio à . si.tuação l'espeito à Constitulçáo. Eu vlviaquê- fitiqueà que estav~. Pl'~.~~a~e~tr . Dl;Irallt.e o dl~cur~1) do St: B.en~
Ilue'.l·eina no. Pais, mesmo porque eon. les acontecimentos. Estive durante ma~oa os c0l!! a pll,sao o. alec l!- ,unlm! Fa~ah, o .sr. Clel,lo. 1.e-~
fio em que as áreasserenas,ll$ ál'eas todo O tempo na l'esidêncla do Mal'e- Lott. Êles sao pelo respeIto à Lei. 1110s,. 29 vice.-.pres.l.d~nt~, ~el,taG"j
reSPanslÍveis, vamos dizer, as'áreas de chaJzenóbio da costa, . pois naquela' .' '. cadeira da Ilresldenel~; que ti]
malol' compreensil.o do momento atual ocasiáo era. eu Secretário da :Mesa, I O SR, PRESIDENTE'''(ocupaCÜl pelo Sr. Sergio' Ma'.la.~
dentro doCongresao sabel'lio compre- Fui buscar muitos. COI'onéls em casa (Sergio M'ogalháes. 19 Vice)' z~~es, Vice-Presidente el1l eX~j:.. •
eIlderêste momento t4ograve. Nesta para. tom:a.rem conhecimento do que se Advirto o· noble. ol'ador de Que 'f~i- C%cio,
~porutnidade não nos colocamos -estavapassando. O Marechal Lott 801'- tam apenas dois minutas para o t.!r- O SR. l'RESIDES1'E:
J1em poderia ael' de outra·maneira'.,... .mou,entlo,aquêledisposltlvo que per- mina do seu tempo. . Tem a patam.. o 51', Jose' de' Cai.
nallosição de juizes do Supremo que mitiu - apesar de o Chefe do Govêrno ." . '.' V .
têm .dejullfllr os fatas e a situação de então amea"ar a .posse dos eleitos O,SR, BENJAMIM FARAH -- 0\1 tro, para_untacoll1unicação,r t t t f'i d .1 ·i· . te .,.. I I· ' Ii concluir,. SI'; PI'esldente.
, ren ea ex os t os a e, ou fl'en - ser cumprida, a Oonst tu r;ao,' Fe Z· . Reafirmo:aa FOrças.'\l'madas f'S' O SR. ,JOSUI1: DE C,\STRO:
aprovas. de autos, Nos somos. uma mente, tuliotellnlnou bem, guças ao tio divididas e o exemplo disso é a. (Para uma cO/llunicação ..... sem re::'
easa .Pollêtlca, nós julgamos, em tê~'mos patriotismo,· à·bra~l'a. e/à dignldlldesltuaÇãO do' lU .Exército, no lUa vislÍo do orador) _ Sr .. Presidente,· os
de inter sse . popular ,pelo .maiot ou dêsses Chefes, entle os.quals o Mar~~ Grande do Sul cujo comandante foi t h
menOl' sofl'imento do povo. Esta a. at1- ohal Denys. Porisso,acl'edito que, cl>m até substituido' por ord.em do Mi- eve~ ullis c efes dos Fól'Ças ~"ln8das.1
tude que, acredito, o Congl'esso saberá sua. alta inteligênCia. e elevado patrlo-. nlstro da Guerra ;naN~Ç'i~a :ez '~ammanlfcl1e~e1~Aanç~dO~ •
tomar, tlall1o, há de S, Exa, encontrar reeur- • lO .' s arr..., o I e ~a~

lOS condizentes com a gravidade do O Sr. Ary P/tombo - E se as ~'ôr" lar. nao apenas em n0!11e dessas mes,
a SR,BENJAMIMFARAH - Mui- momento, a.judando a salvar I\jl 111sti- ças Armad.a.s estão üivididas, cs li's. mas fOrças que' êles nao mais ;epre~ '.

lo obl'lllado a V. Exa~ , tul~lies :Ministros mUltares não podem faln.r sentMt (n/io ofJQiado). porque inter- '
~ • . l'amente diVididas, ma.s também em.

, Na verdade, esta Oása é :uma,ca.sa O Sr. A,!'Y Pitombo - A soluçiio não em seu nome. nome de todo op ensamenta e un~r..
1l011tlcae, como tal, aaberá ·como agir' pode ser outra que não a posse le,l. O SR. BENJA.'\fiM FARAH -Imento nacionais. . . . . I
te qualquer Preslélentedll. RepúbliCa tima do Sr. Joio Goulal't no cargo de Acredito que com a abundê.ncia. de Ora, está comprovado que iSBO é o

i"o se cl'llduzlr- com a' dIgnidade Int:- P1'l!Iidente da Repúbllca. Foi eleito patriotismo dos chefes militares. êles que há ~e mais falso; porQue. em tod •
ntet~ c.&r~·I.'eSlleito àa s~s~., ~lo J19vo e,o povo exlae- seja 1"e,,~t~' '~tral'lo unta soluçA0 para .. ai- ,!!.Im~ran~IPor ~!lo
~~..!Ia_ .' se ,'O . ~if~ d!sejo, Tg.~_~ '1I!MI9 _d~ . eMO etIl f@e ~~ AllCotl.. fMI'Jlvli": ..' ,..' &IltIIâL:




